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Antes de iniciarmos esta explanação 
sobre a implantação e o de s envolvi -
mento da geologia marinha e m nosso 
Pals, torna -se necessário 5 i tua r o 
campo de trabalho da mesma em re -
lação ao fundo oceânico .Sob o p o n t o 
de vista morfológico, o fundo submari­
no divide-se em três grandes super­
províncias: margem continental. 5 o a­
lho oceânico e cadeia meso - oceânica . 
Destas, a mais intens8.II1ente estudada 
tem sido a margem continental consti­
tuída especiahnente pela plataforma, 
talude e elevação continentais. 

A platafor:ma continental p o r abri­
gar as zonas mais r.asas e por i 5 5 o 
meSmo mais acessíveis, e por repre -
sentar o prosseguimento do continen­
te em 5 i tua ç ã o submersa.concentra 
normalmente a maior experiência em 
trabalhos de geologia marinha . Del a, 
muitas nações tem extraído os recur­
sos minerais necessários ao seu de­
senvolvimento . 

A metodologia empregada na pes­
quisa do ambiente marinho é bastante 
diversificada e tem se tornado c a d a 
vez mais sofisticada a medida que as 
nações de avançada tecnologia intensi­
ficam seus estudos, visando especial­
mente a busca de recursos minerais 
econômicos. 

De urna maneira geral, a mecânica 
de obtenção de dados e amostras pode 
ser resumida da seguinte forma: 

a) amostradores e te s temunhado ­
res, para obtenção de amostras de su ­
perfície e testemunhos do fundo oceâ­
nico. Estes dispositivos normalmente 
levam o nome do pesquisador que os 
idealizou. 

São muito comuns os amostradores 
Dietz -LaFond, Shipeck, Emer y e os 
testemunhadores Phleger, Pistão e 01I 

tros. 
b) aparelhagem para obtenção de 

dados complementares sobre sal i ni­
dade, temperatura, elementos dissovi­
dos, material em suspensão etc. 

Nestes últimos anos tem sido de -
5envolvidos aparelhos compactos que 
realizam uma série de o b s e r vaçõe s 
registrando g r a f i camente ou ip"lpri­
mindo em fitas, para posterior compu­
taçâo eletrônica dos da dos. Um dos 
mais utilizados destes dispositivos tem 
sido o STD (salinity, temperature an d 
pressure recorder) e outros sim ila­
res . 

c ) ecopatimetros de precisão do tipo 
P DR (Precision Depth Recorder) para 
registro contínuo da situação batimé ­
trica. 

d) equipamento para determinação 
da estrutura das camadas a b a i x o da 
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interface sedimento/água, através de 
perfiladores de sísmica r a s a (perfi ­
ladores de reflexão) e profunda (p e r ­
filadores de refraçâo). 

Várias firmas de renome fabricam 
modelos compactos destes a pa relhos 
visando facilitar o seu empregoabor­
do. 

e) equipamento para determinações 
de gravimetria e magnetometria. 

f) aparelhagem para p e r fu r ações 
em grande escala no fundo o c e ânico, 
através de navio - sonda a exemplo do 
IIGlomar -Challenger" utilizado no 
IIDeep Sc'a Drilling Project ll • 

g) e qui pa menta de sensoriamen­
to remoto. especialmente a t r a vés da 
utilização de fotografias a é r e a s em 
preto e branco ou coloridas tomadas 
por aeronaves e satélites artificiais. 

No Brasil, tais processos começa­
ram a ser utilizados em estudos oce­
anográficos pelo Instituto de Pesqui ­
sas Espaciais em colaboração com as 
Instituições de pesquisa do mar. 

h) emprego de aparelhagem e me -
tologia dc processanlento e I e t r()nico 
dos dados de g~ologia marinha, permi­
tindo uma maior rapidez nestas taTe­
fas. 

Tais elementos compõem uma sis­
temática indispensável nos modernos 
trabalhos de geologia marinha que ora 
se desenvolvem em muitos países . 

No Brasil, a implantação da geolo­
gia marinha pode ser dividida em duas 
fases distintas: 

a) Uma fase inicial .. resultante de 
iniciativas individuais de pesquisado ­
res ou de Entidades isoladas,nem 
sempre contando com equipamento a ­
dequado ou recursos financeiros que 
permitissem projetos mais ousados e 
profundos. Neste pioneirismo no cam­
po da geologia marinha situam- s e o 
L a b o r a t ó r i o de Ciências do lVl a r 
(LACIMAR~da Universidade Federal 
de Pernambuco e o Centro de Estu­
dos C o s t e i r o s e O c e a n o gráficos 
(CECO),da Universidade F e d e ral do 
Rio Grande do Sul, que através de suas 
equipes confeccionaram os primeiros 
mapas do recobrimento sedimentar da 
plataforma continental brasileira in -
cluindo estuários e lagoas costeiras. 

Podem ser a c r e s c e ntadas a esta 
fase as p esq u i s a s realizadas pela 
PETROBRAs, principalmente de cara ­
ter geofísico,na plataforma continental 
com a finalidade especÚica de pesqui­
sa de estruturas c a r a c terísticas vi­
sando em especial a pesquisa do p e ­
tróleo. 

b) Fase de pesquisa o r d e n a da da 
geologia. marinha no Brasil, coordena -

da pela Diretoria de H i d r o grafia e 
Navegação do Ministério da Marinha, 
com apoio decisivo do Consel ho Naci -
onal de Pesquisas e consagrada p e 1 o 
Decreto 68. 123 de 27 de j a n e i r o de 
1971, investindo a DHN nas funções de 
Instituição Nacional Designada p a r a 
coordenar e fiscalizar todas as p e s ­
quisas oceanográficas realizadas no 
mar territorial brasileiro. 

Consumou -se) desta forma, o esta ­
belecimento do "programa P lurianual 
de Geologia e Geofísica Marinha"con­
gregando num esforço conjugadoaAr ­
ma da, a Universidade e a Em p r e s a. 
reunindo todas aqu~las E n t i d a d es e 
pesquisadores que se dedicavam iso­
ladamente à geologia marinha . 
O programa tem como objetivos pri­
mordiais: 

a) conhecimento básico c i e n t (rico 
da topografia,sedimentologia e estru­
tura da margem continental até a pro -
fundidade de 3.000 metros; 

b ) formação de pessoal e s peciali­
zado em n[vel de graduação e pós -gra­
duaçâo ~ 

c) fornecimento de base c i e ntífica 
para projetos específicos de explora­
ção de recursos do fundo e sub - solo 
marinhos; 

d) promover o surginlento de infor ­
mações básicas para o s demais r a ­
mos da oceanografia; 

e) adquirir, estabelecer e desenvol­
ver técnicas e equipamentos, que per -
mitam a implantaçào e desenvolvimen­
to da engenharia nacional de equipa­
mentos oceânicos. 

A execuçào do Programa está sen­
do feita através de oito projetos, co ­
brindo totalmente a margem continen­
tal brasileira. Em cada p r o j e t o são 
realizadas várias operações denomi­
nadas GEOMAR) para obtenção de da­
dos e amostras que são posteriormen­
te processados nos laboratórios c! as 
diversas Instituições participantes do 
Programa. 

Até o momento foram r e a 1 i zadas 
quatro GEOMAR. todas elas r e a 1 i z 2-

das com o Navio Oceanográfico" Al­
mirante Saldanha " . Três. foram efetua­
das na margem continental norte, den ­
tro do Projeto Amazonas e, uma per­
tencente ao Projeto Rio Grande. 
Os resultados desta operações já pro ­
porcionaram um conhecimento dos 
mais detalhados das áreas pesquisa­
das constantes de Relatórios arquiva­
dos pela DI-IN ou publicados em revis ­
tas e boletins nacionais e internacio ­
nais . 

Participam do Programa Pluria­
nual de Geologia e Geofísica Marinhas 
seguintes Entidades: 



 

1) PetrÓleo B rasileiro S/A­
PETROBRÁS 

2) Depar tamento Nacional da P r 0-

duçãoMineral - DNP M -,do Minis­
tério das Minas e Energia 

3 ) Companhia de Pesquisa de R e ­
cursos Minerais -CPRM 

4 ) Centr o de E studos C o 5 t eiras e 
Oceanográficos (CECO),da U ni­
versidade Federal do Rio Gran­
de do Sul. 

5 ) L aboratór io de Ciê ncias do Mar 
(LACIMAR ), da Universidade Fe ­
deral de P ernambuco 

6) Instituto Oceanográfico da U ni ­
versidade de são Paulo 

7) Laboratório de Geologia M a r i ­
nha do Instituto de Geociências 
da Universidade rcdcral do R i o 
de J aneiro 

8 ) L aboratório de Ciências do Mar 
(LABOMAR) da Un i versidade 
Federal do Ceará . 

O Programa é coordenado pela Di ­
reto ria de H idrografia e N a v e gaçâo, 
atra vês de um grupo Executivo com ­
posto de um Representante de c a d a 
Instituição participantc, cabendo atual­
mente ao CECO a coordenação cientí ­
fica do mesmo, a t ravés de seu R epre­
sentante . 

Para o de 5 en v 0 1 vimcnto de seus 
projetos, o Programa está p r e sente -
mente apoiado em três Centros;o Cen­
tro Nacional de Dados.o Centro Naci ­
onal de Amostras e o Centro Nacional 
de Formação de Pessoal. 

O Centro Nacional de Dados. serve 
como unidade básica, onde são regis ­
trados todos os da dos resultados de 
pesquisas efetuadas na margem conti ­
ncnta! do Brasil . Serve igual mente co -
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mo organismo de consulta às demais 
Entidades interessadas sobre qualquer 
elemento referente a geol ogia m a r i­
nha em nosso P a í s . A Diretoria de 
Hidrografia e Navegação funciona co­
mo Centro Nacional de Dados e e s t á 
sediada na ilha Fiscal no R io deJa­
neiro. 

O Centro Nacional de A fi o s t r a s 
representa o repositório d e todas as 
amostras coletadas por navios opera -
dos pel a DHN. servindo c o m o centro 
de distribuição aos laboratórios das 
Entidades participantes ou interessa ­
das, mantendo fichário atualizado so ­
bre o processamento das mesmas . 

O Laboratório d e Geologia Mari ­
nha - LAGEMAR -, sediadonoRio deJa­
neiro, representa o CentroNacionalde 
Amostras. 

O Centro Nacional dc Formação de 
Pessoal encarrega-se de formar pes­
soal especializado em Qlvel de pós­
graduação para ser utilizado no P r 0 -

grama . O Centro de Estudos C o s t ei-
1' 0s e Oceanográficos em conjunto com 
o Cu rso de Pós -Graduação em Geoci­
ências da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, possui um c u r S O em 
nivel de Mestrado em geologia mari­
nha' que passou a funcionar em março 
do corrente ano , O Curso visa a pre­
par ação a curto prazo, de pessoal que 
possa participar ativamente nas pes­
quisas ora realizadas no c a m p o da 
geologia marinha . 

Para finalizar, cabe-nos dizer que 
novos programas similares ao P r 0 -

grama Plurianual estâo surgindo, v i­
sando tornar m a is conhecida nos s a 
margem continental,e alguns deles já 
lançando-se a projetos de pesquisa a -

Esta primeira excursõo, tem por objeti vo 
pr incipal 'percorrer o Peneplono Sedimento r 
do ~G S , ob~rvando e e st~dandosuos cora c; ­
te ri sticas proprias quanto a e volução geolo­
gico ~ aspectos humanos. 

Proxi,rno ao AeroP9rto Federa l Salgado 
Filho, ia existe uma areo de contato dos se ­
dimentos gondwanicos, com o Com p I e x o 
Crista li no. 

A estru turo geol~ i ca ~ a mesmo que nos 
ou tros Estados do sul do Brasil. Sobre o em­
basamento do cr ista lino subLacen te, depo~i ­
taram-se as camadaspa leozoicas e mezozoi­
ca s pe rtencentes ~ formação gondwani ca ., 

Jazem em horizontes pa rale los com me r­
gu lhos poro N W, tendo como embasamento 
os sedimento; glaciais, e como cobertura a s 
efusivo) basa lticqs da Serra Geral. 

A seJ ie Itarare -Tubarão, de idade permo­
cor~onife ra apresento duas formações: o Ita­
rare de ori gem 919cio l e o Tubarõo formada 
em ambiente aq uatj co-c o n t i ne nta l , consti ­
tu indo o topo do serje (coracteriza-se por 
suas jazidas ca rboniferos ) . 

Sobre pando-se ~ primeira, ocorJe a se ri e 
Pqssa Dois, caracterizada por depositos ca l ­
carias e folhel hos negros, possuindo a I g uns 
e lementos pirobetuminosos . 

A Serie São Bento apresenta dois grupos: 
Rio do Ra stro, que consti tu i a base daserie, 

inda mais profunda,como o da expan­
são do fundo oceânico a p a r t i r das 
cadeias meso-oceânicas e outros . 

Os horieontes da geologia marinha 
entre nós são bastante promissores, 
tudo levando a crer que, c o m o deci­
dido apoio governamental. e x p r e s so 
atualmente pela Diretoria de H i d r 0 -

grafia e Navegação e Conselho Nacio­
nal de Pesquisas,possamos tornar co­
nhecida a geologia de nossa margem 
continental . 

Temos afi rmado c o n s ta n temente 
que o chamado "Decreto das 200 mi­
Utas 11 não representa apenas um p r 0-

longamento de nossa soberania p e 1 o 
simples ato de tomar posse de u 'm a 
área submersa adjacente ao nosso COI't 

tinente, mas que visa antes de tu do , 
proporcionar condições aos cientistas 
nacionais para torná. - Ia conhecida,em 
especial nos aspectos econdmicos sob 
o ponto de vista de recursos minerais. 

O Brasil espera usufruir a c u r t o 
pra2. o destas riquezas e para ta n t o e ­
xiste uma similaridade muito grande 
entre a Transamazônica, que integra 
uma enorme área continental no c on ­
testo brasileiro, e o Programa Pluri­
anual de Geologia e GeorlsicaMarinha 
da Diretoria de Hidrografia e Navega ­
ção do Ministério da Marinha o qual tor­
nará conhecida, integrando a c o n s e -
qUentemente ao nosso País, vasta e ri -
ca área submersa . 

Tais iniciativas colocam o Brasil, 
neste campo, numa situação definitiva 
como já vem ocorrendo com Q u t r o s 
campos da ciência em nosso País , 

formoda pejo camada, Santa Moria ( o rg ilo­
so), com fosseis de reptei s cobert9s pe los a­
renitos do Botucatu, .. de origem eolica , de­
positados em um periopo que se c a r a c teri -
zou por um cI imo de;ertico. , 

A cobertura do serie São, Bento e fe ito pe­
lo derrame das efusivas bosalticas do fim do 
Mezoz~i co. 

Esses pacotes sedim~ntares foram corta­
dos por diq ues de diabasio e apresen t ando 
in trusões tjpo sil\ e lacolHo. Os diques pe ­
netram ate os massas interiores do ba sa \to; 
portanto de veriam te r sido post'!riores a~ der­
rame dos efusi vos, acompanhando fe nome­
nos tecton icos que abalaram o gondwana a­
pÓS os derrames, que devem,te r sido do tipo 
efusivo, devido a s ,aracte risticasopresenta ­
das em toda a sua extensão. 

Esses movimentos afetaram profundamente 
as jazidos de carvõo, que sofreram f ra t ura ­
mentos, conforme resu ltada das sond a 9 e n s, 
quef) pre sen tam rft ie itos de até ' 100 m nos ho-
rizonles carboniferos . ... 

Varias movimentos epirogen)cos afetaram 
as formações gondwanica s. Apos a penepla­
nização, ve rifi cou- se um abaixamento con­
tinenta l com uma consequenJe deposic;ão de t 
sedimentos no vale ,do Jacu! e nos vales de 
seus a fluentes, depositas formad os po! uma 
sucessão de seixos rolados . Estesde~ositos ~ 

23 


